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professores e alunos e alunas não como mera trans-
posição para o trabalho docente de sentimentos,
valores e comportamentos maternais e domésti-
cos, mas como uma prática pedagógica própria do
ensino primário constituída no interior da cultura
escolar a partir da concepção socioistórica de in-
fância e de boa professora, apoiada em pressupos-
tos que também subsidiam as práticas de materni-
dade e de boa mãe, historicamente produzidas.
Nesse sentido, nega o cuidado como apenas um
�elemento introduzido de fora, a partir da domes-
ticidade� ou decorrente �de algum tipo de despre-
paro profissional ou técnico� (p. 232) e realça a
matriz cultural comum que articula cuidado infantil
e feminilidade em nossa sociedade.

Os capítulos que se seguem de descrição e
análise do material empírico são marcados pela
mesma eficiência e, por que não, pelo mesmo
perfeccionismo de indagar constantemente o ma-
terial coligido, perguntando-lhe e perguntando-se
sobre outros significados, outras leituras. No ter-
ceiro capítulo a Escola Alexandrina, nome fictício,
nos é apresentada. Vale destacar o relato da pes-
quisa empírica, em que a prática de investigação é
esmiuçada, servindo de auxílio àqueles que, em
fase de trabalho de campo, buscam o apoio das
discussões metodológicas. No quarto capítulo, os
professores Mariana, Maria Rosa, Taís, Alda e Pau-
lo são delineados, desenhados um a um pelo traço
firme da pena de Marília de Carvalho. Vida e
docência se embaralham nas falas coletadas e rees-
critas pela pesquisadora. Na construção das perso-
nagens, dados empíricos e análise do material se
entrecruzam, na certeza de que as professoras e o
professor entrevistados não revivem na narrativa
da autora, mas são por ela também produzidos.

Nos capítulos 5 e 6, as discussões teóricas
se materializam em um estudo cuidadoso e pers-
picaz. A escola primária e o trabalho docente são
esboçados em suas contradições e ambigüidades.
A análise recusa a linearidade e insinua-se na
tessitura irregular do cotidiano, abordando aspec-
tos da cultura escolar como disciplina, seleção, ex-
clusão e avançando no debate sobre a formação
docente intramuros.

O conjunto dessas considerações leva
Marília de Carvalho a concluir apontando para �a
urgência da incorporação da reflexão sobre o cui-
dado nas pesquisas educacionais e nos cursos de
formação inicial e continuada de professores�
(p. 235), certa de que só a compreensão do cui-
dado como dimensão socioistórica da prática do-
cente, constituída na internalidade da cultura es-
colar, pode afastar as análises que tendem a
desqualificar as atitudes de atenção e as ações con-
cretas diante de aspectos não-cognitivos do desen-
volvimento das crianças, bem como o envolvimen-
to emocional e afetivo com alunos e alunas, como
faces não profissionais do trabalho docente. Para a
autora somente a incorporação do cuidado nos
estudos sobre a escola primária levaria à sua legiti-
mação como conhecimento sistemático e, portan-
to, passível de crítica e reflexão.

O livro, como um todo, é um convite ao
leitor ou à leitora (professor, professora, aluno, alu-
na, pai ou mãe: ou tudo isso ao mesmo tempo),
para que repense os fatos miúdos e cotidianos de
suas práticas escolares, sob uma óptica social e his-
tórica mais ampla, indagando-se a respeito de seus
significados e surpreendendo-se diante das pers-
pectivas de compreensão da realidade que se
abrem.
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O CORPO EDUCADO: PEDAGOGIAS DA
SEXUALIDADE

Guacira Lopes Louro (org.)
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O corpo e suas paixões, necessidades e de-
sejos tradicionalmente têm sido temas árduos para
a pesquisa em educação. Conformado na estreita
divisão entre mente e corpo, o campo educacio-
nal freqüentemente rejeita, abafa, desqualifica ou
ressignifica os temas relativos à sexualidade, à nor-
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matização dos corpos, aos afetos envolvidos nas
relações pedagógicas.

Ao mesmo tempo, tais temas e práticas,
evidentemente, desafiam a todo momento os pro-
fessores e professoras dos diversos níveis escola-
res, seja de forma mais evidente pelos índices cres-
centes de pais e mães adolescentes, ou pelas
exigências de inclusão da educação sexual nos cur-
rículos escolares, como sugerido nos Parâmetros
Curriculares Nacionais; seja por questionamentos
mais sutis de práticas escolares sexistas ou das difi-
culdades em incluir de modo efetivo temas ligados
às desigualdades de gênero de cor (ou raça) no
interior dos projetos pedagógicos.

Nesse contexto, a publicação de O corpo
educado: pedagogias da sexualidade, coletânea or-
ganizada por Guacira Lopes Louro, é muito bem-
vinda. Composta por seis ensaios de diferentes
autores, quatro deles professores em outros paí-
ses, a obra permite ao leitor aproximar-se das mais
recentes tendências no debate sobre a sexualida-
de e as dimensões sociais do corpo, com ênfase
sobre as difíceis relações entre a escola ou as pe-
dagogias escolares e o corpo e a sexualidade.

Abrindo o livro, Guacira Lopes Louro nos
oferece uma síntese de alguns dos autores de lín-
gua inglesa que têm refletido sobre o papel da es-
cola na construção de identidades sexuais e de
gênero, pontuando sua leitura com as próprias
reflexões e lembranças sobre seu processo de es-
colarização, ao lado de depoimentos colhidos em
entrevistas de pesquisa. Dessa forma, ela nos pro-
voca a também exercitar a reflexão, a buscar na
memória as situações, os detalhes, as regras e as
transgressões que constituíram parte de nossa pró-
pria identidade. E aponta um caminho possível para
tentar �desarranjar, reinventar e tornar plural� a
verdade e a certeza sobre os corpos e a sexualida-
de (p.33).

Dentre os textos que compõem a coletâ-
nea, dois outros se vinculam diretamente às práti-
cas escolares. Debora Britzman, professora cana-
dense, sugere formas extremamente provocativas
de se pensar a educação sexual nas escolas, discu-
tindo �algumas das coisas que impedem o desen-

volvimento de uma pedagogia da sexualidade que
seja interessante e estimulante� (p. 86). Utilizando
uma abordagem psicanalítica, e também lançando
mão de Foucault, Britzman faz uma revisão das
diferentes versões da educação sexual: a versão
�normal�, de raízes higienistas e controladoras, a
versão �crítica�, desenvolvida por educadores/as
preocupados/as em questionar as hierarquias de
sexo, gênero e etnia/raça e �aquela versão que ain-
da não é tolerada� (p. 92). Para construir ou insi-
nuar o que seria essa �versão não tolerada�, a au-
tora propõe que o centro da discussão não seja
nem biologia, nem anatomia, nem cultura, nem
papel sexual: �o que está em jogo é a fantasia, o
Eros e as vicissitudes da vida� (p. 92). E pergunta-
se: �Será que a pedagogia pode começar com es-
sas surpresas?� (idem); �pode o sexo ser educado
e pode a educação ser sexuada?� (p. 93); �o que
está em jogo quando enfrentamos as condições
que os jovens e os adultos nos apresentam quan-
do eles moldam suas vidas? E o que ocorre se o
que está em jogo são os limites de nosso conheci-
mento?� (p. 105); �de que forma os educadores e
os estudantes podem se envolver eticamente em
uma educação sexual vista como indistinguível de
uma prática de liberdade e do cuidado de si?�
(p. 107). Enfim, seu texto é um convite a novas
perguntas e um desafio aos limites de nosso olhar
e de nossa curiosidade.

Já bell hooks, teórica feminista norte-ame-
ricana, no ensaio �Eros, erotismo e o processo
pedagógico�, põe em mãos de educadores e edu-
cadoras um texto simples e direto, baseado em
suas lembranças e experiências como professora
universitária, em que questiona com propriedade
e energia nossa crença de que, na sala de aula,
apenas a mente está presente e não o corpo. A
autora mostra como a exclusão do corpo está ar-
ticulada a uma compreensão estreita do erotismo
em termos sexuais, levando-nos a excluir do pro-
cesso pedagógico toda paixão, todo envolvimen-
to emocional. E propõe que se vá além das sepa-
rações entre público e privado, universo acadê-
mico e �mundo externo�, idéias e paixões,
aprendendo a entrar na sala de aula inteiros e não
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como �espíritos descorporificados� (p. 117). Des-
sa forma, hooks convida professores e professo-
ras a reencontrar a paixão pela sala de aula, �des-
cobrir novamente o lugar de Eros dentro de nós
próprios e juntos permitir que a mente e o corpo
sintam e conheçam o desejo� (p. 123).

Três diferentes abordagens do debate so-
bre a sexualidade e os corpos podem ser encon-
tradas nos textos de Jeffrey Weeks, Richard Parker
e Judith Butler, que completam essa coletânea.
Weeks, professor de sociologia em Londres, dis-
cute os modos pelos quais têm-se atribuído, nas
sociedades modernas, uma extrema importância
e um denso significado ao corpo e à sexualidade.
Partindo da idéia de que �os corpos não têm ne-
nhum significado intrínseco� (p. 38), busca recons-
truir historicamente nossa maneira de compreen-
der a sexualidade, mostrando: como as definições
dominantes de sexualidade emergiram na mo-
dernidade; as relações de poder aí envolvidas;
como têm sido definidas e redefinidas as identida-
des sexualizadas nos últimos cem anos; e as for-
mas de regulação social dos corpos e da sexuali-
dade. E nos incita a pensar, a partir dessa história,
qual é o futuro da sexualidade e do corpo.

Em �Cultura, economia política e constru-
ção social da sexualidade�, Richard Parker, profes-
sor de Antropologia no Rio de Janeiro e em Nova
Iorque, traça uma visão geral �do desenvolvimen-
to da pesquisa antropológica sobre sexualidade e
o comportamento sexual no final dos anos 80 e
nos anos 90, destacando as principais perspecti-
vas teóricas que têm orientado as análises com-
parativas� (p. 127). Seu panorama permite con-
cluir que nesse período a pesquisa voltou-se
crescentemente para a construção social da vida
sexual, destacando a complexidade dos sistemas
culturais e sociais que oferecem os contextos nos
quais as interações sexuais têm lugar e nos quais
elas adquirem significado para os atores sociais. E
mostra também que, ao lado da ênfase na noção
de significado, cresce a atenção para as relações
de poder na organização da vida sexual, ligando a
investigação sobre as culturas sexuais à análise dos
sistemas econômicos e políticos e integrando ques-

tões relativas ao significado a questões relativas à
estrutura.

E é exatamente o exame dos limites discur-
sivos do �sexo� o tema do ensaio de Judith Butler.
Trata-se de tradução de parte da introdução de seu
livro Bodies that matter, obra importante nos deba-
tes feministas atuais sobre a diferença sexual e o
conceito de gênero. Esse texto é uma amostra
compacta do pensamento de Butler, apresentan-
do alguns de seus conceitos centrais em torno à
materialização, à performatividade e à citacionali-
dade, com os quais ela busca responder às críticas
que vêm sendo postas às �descrições construcio-
nistas do gênero, não para defender o construcio-
nismo em si, mas para questionar os apagamentos
e as exclusões que constituem seus limites� (p.166).
Isto é, para, de forma estimulante, ir além das habi-
tuais definições construcionistas do gênero.

Enfim, trata-se de uma coletânea diversifi-
cada tanto em relação à abordagem teórica quan-
to à disciplinar, tanto em termos de enfoque quan-
to de temáticas. A iniciativa de traduzir os textos
estrangeiros, trabalho cuidadoso efetuado por
Tomaz Tadeu da Silva, torna acessível ao leitor bra-
sileiro uma gama importante de idéias e questões
que podem contribuir para levar a um novo pata-
mar o debate sobre as relações das pedagogias com
a sexualidade. A reparar, apenas a ausência das
referências bibliográficas no texto de bell hooks e
a falta de informação sobre as datas e o contexto
de produção de alguns dos artigos. Também teria
sido útil uma introdução que esclarecesse para o
leitor os critérios da organizadora ao selecionar e
agrupar esses textos, o que poderia funcionar como
um guia de leitura e uma orientação para os mais
desavisados.

Pequenos detalhes, contudo, diante da im-
portância dessa publicação, cuja riqueza de idéias,
desafios e questões desvela novas possibilidades
para o debate sobre o corpo e a sexualidade no
campo educacional.
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